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crudelissimo 
deseno veloº 

Corno batedores, preceden-
do a carruagem de gala do 
Úi»J'ï0 do Gol,erizo, publica-
ram, hoje, tres.jornaes da ma-
nh.í, Diario de Xoticias, se-
rulo e Diario Mustr•ado o re-
latorio e decreto, em que o 
Rei e os setes ministros hou-

veram por bem licyas cliav. Clsi do; é a sua assignatura no i•:t>: c3c•s .at•ca•y9.t•a,a••9•►• tí< 

casa fl8cla. Eni outro iot;ar 

iran•crcti ativos, na integra,es-

s'.S dois docuni2ntos. 0 or-

gão oficioso do governo,que 
tão silencioso se manteve,du-
rante mazas, ás repetidas it?s-. 
tancias e perguntas de toda 

"Director—B:e1 José Alio Vieira 7̀•an:os 

% IUNIEIPIO DE PARU-LOS 

Typographia .e impréssád 

Rita Consèllteiro José Luéiano de Castro, n,^ 24,' 

Curamos, Seqtr, n'este mo- • um regimen de odiosas per-
mento, das eras, calculos, seguicoes e vexames, amor-
transfere nciasamprãs e ven- dacando a imprensa e eYer-
das, arraojaós , em estylo, ! cer dó toda a especie de amea-
qua•i telegralileo, para evi-
tar muitas plavras e gran-
des explicEçes sobre o caso. 
Sob a prini:tra impressão da 

cas e rlolencias, para se clie-
gar .alilallatitátaº cos ade , 1 PedaÇo alegre da praia, 
:ìgA•t9tIlCati>t®S e8ii t3Â•tas'ffl[- A' tarde o sol u. c tiº 

Na curva do azul desmaia.. . 
Diz o governo, que ligai- ¡ Vcce descansar , vae dormir .. . sur )reza e jern dolo rida é,o 

I {^" - estão. Oxalá guc i Rute-te o vento na saia 

decreto, em que Sha I'Iages-
tade ha por bem liquidar,co= 
mo eilt•ende, de accordo corre 
o sete governo, os 
a?ne:afcr• fzil•• aé tl'a•is.3 )•ia•:19. 

Nós bem sabemos, e com 
certeza virá o velho e conhe-
cido argumento, d-- que as 
l responsábilidades, segando a a imprensa política, soare a, •, 

época enlodo de liquidação constituição, não pertencerei 
to poder moderador , mas in-d'esses adia ntatneìitos, .?ire k 

,Cidem no poder executivo; 

Sempre a bulir, a balir.. . 
A areia guarda, ainda viva, 
Xa face como una tr•oplae 
Todo o frescor de. saliva 
Das belos que o mw- lhe deu. 
E o nordeste em roda viva 
A brincar no teu chapéu... 

RJEVCIdS 8 LEURAS 
IN1- IPIE,.-1.A-. 

Chegam de longe, dolentes, 
Os sons de rudes cantigas' 
Singram defronte umas guigas 
Remadas ,por mao valentes, 
E o vento a partir em estrigas 
As tuas tranças pendentes. 

Rebolam, enovelados 
Garotos st jos brincando; 
Ouvem-se os risos perlados 
Duas andorinhas -voando... 
Vae o nordeste beijando 
Tezes lindos pés delicados.., 

Ladra um rafeiro ali _perto; 
Tròpego, o sol já sumido, 
Deita-se (ao longe ao comprido 
Na orla do ºnar deserto. , . 
Ergue-te o vento o vestido 
E ºnostra-me una céu aberto! 

CASIMIRO DANTAS. 

da velha, mas que valia muito 
mais, do que valem agora os fran-

.t'i• •►'. ì ti'á'sÉE••SfiF• 1ta• CtLSfl- 1 1St0 C n0 OvernO. i•la3 Onde tanos da moda n)va. ì i' i no seu re.atorio, fez depender 
Se il4t;, deu, hoje, a resposta, l está a G ) restituí, aào, para on- Com elle aprendi a lingua por-

D tC'i1'aJil•)Zte a sua propr'la tuaueza como hoje a sei a lin-
precedendo-a da seguinte de- # d foi o poder moderador, existencla ministerial, dessa i aná franeeza e a ingleza o esta,' 
claração, tão concisa, como i depois que desappareceu o perlicac•Zo. Pois melhor fôra i então, mito melhor, do que a sei' 
eloquente: podar legislativo e que o go- _ hoje. para as Instituiço--ss, com p: j7. 

verno ttsttrpou todos os po- \ esta escola andei sete asnos, r mas com verdade o d' 
f¿ F,m harmonia com tia deelaracões - ; - •t _z.ln 1 ••,i i z` `) vencia 1544 até 1851' tenho tipo '•. itM13 lit,l, __. • -• -r :-y-- - 'Y.  b 

ao pateta ;ieuto e no diaaw•sO proferido do elle e só eilC de accord0 I nas viGos UDUS Compá[tueii'os, c ut 
ua re.tnião data matorìa•, pnbtica h>jc ' ' n0 fi"LCSSe ele os Cl mais socos do que ou, mas a quem 
o ° 1)Inrio do G veruo» oa sen(ìi Ite,3 ¡ e -0117 a asse"tlatllra de El- . a mentos nunca se liquidassem ensinei o a b c quando já estuda-
retatorio e decreto. Rol? H.t Outra eSpecte d:. res- ett• •f8, e que a inf_liz va £rancez e inglez; e são ellos, o 

Não vale a bana contestar ,I ponsabilidad• s, ile •, f•Serda t•tk•a••.a ep •• .. 9giZi•é`âd••3. I tneu querido amuo eotnmend.tclõr 
1 rzºarre. e sobre essas, tem o que, n'este momento, corre Joaquim L'site de Carvalho e Joa-

uUanto se encerra d'e meta- , 
G.1 ef,; do E Siado uma O' ir.ião i ('•• • quico Antonio cie .tll•eida, que r• mundo, a'•ts5e comi_1_taman- , cudão n'es.,as palavras, que vive no Porto, o ue não va o, ha 
muito bico ort-ritada, e não te desni•ntida. q J 

tipi ücam transcriptas. O •Itie manos b:.m definida na sua Não é uni sentimento ,o_ mn•tos asnos. 
hoje se publicou tio Diario 1 Este mez de setembro era de 
•0 Cr01"'J'Jlp está ay.á :L1:•i , carta de 16 de nino, ao fal- ilti-o, aqui o afflrmanlos,qu. uris glu.11o, que.., , eu sei lá! Pas-
Plii2• ltCt 7 ; •'Zfl_i3,87713"sH t9, leclde, etit:idista H lntz•; Ri- faz mover a nossa penda: Seva li•eÌ['0 cO'no um ve 

a d b-,,Iro. Lvld ïit e tambem •N:10 e o instincto do comba- lOS como tema Seta. .•qulvae est''1 
com tocas as declaracÓas o ' recorda(,' ìo endereçada ao meu 

_:a se E1-1Z: i não t uiz-,sse, ( te )artid.lrio contra outro mui-Sr. presidente cio coas leio- 1 1 1 ivalvidavel companheirinho e  
•• parlam nt0, C1eClarOtl el- ̀ cevo tPr1.1 aSS?Alado o decre- p;lrtldo ou contra um gover- to querido amigo, Joaquim Le't' 
lv uL só alei podia ser de- to de hoje, l: t •~ =••' c1'• a. ` no. Não é a irritação pelo so- de Carvalho; que, ao lêl-a, apor-

riailda eliquidada essa quer_ lamae dask•rezo, com que to- to dobrado contra singelo, vae cor-
d o à c'18 l?• e-12, em s• g vida, rir no s u bondoso coração uma 

tão. Na reunião das m_ilo- a um rtlatorio do seu sovar- do o palz está senda tratado. sauclad tambem. 
Iras não disse que ella seria . E' ilmü profunda tristeza,por no, 4uC CO1131 t um vet'da- A se und t recordação tear ..a 
liquidatll- c°<'º a iae'a•t °•••.?_. mais este crudelíssimo dasen- asnos a ciarem lhe dirait is adgtii delro escarneo ao paiz Intel-

r0. ridos. 
Cstut?lOS, agLll, pata I'egt>tat` ì Do «Correio da Noite- I Fiz exames: ele mstrw-cão pri-

t A Ei -R•i pediu a im•iren- • maria, francei, inalez e geogri-
as co ntradict.õ.:s do Sr. Jol.o i r - __ -G :•_ 
Franco. Desde q.ta alie qu - f sa monarchica, a L;- Rei pe- phia no lviceu de Braga em julho 

1 dlratll V 1110 e leves SeCS`ld0 - ;°r•:ccu°°hu•ti•ao` •••oo"y•'••_>,-•o-• Cl8 15J') 

orou as promessas, os ul'a- ì 1 reS da ni011_•r-111 • al`TunS q tle ( D siilla°.tico me ao commareio' 
t??•ntoS sobre a titia ilrtiie e ¡ °' 1 (1 iES 7 S i 1 S ì mas eu era Lima mumia em deman-

i cosi seu _•tlgusto e San-`)..' li ':' '` 
ìnabalavel resolu-ão de não ( 1 ` OLZ 
tornar aer int••v. mais i doso Pie tinham semido, en SOL1C1'I •D 

fontradi,;cào, pianos contra- 1i case-idos nas lactas em de-
i f• za das instlttitcõ•> c em diccfto, é coisa que não alto- . 
provas elo uenttssu ias de ra, s:.nsivelminte, o concei- 1 q 

to; ela que elee proprio se -oI- s uma SinII:U2, e nunca d s rieli-
' tida dedí-ay io )Ll:l r a-nilia 

10:.0U perante os Seus conci- r 
dadãos. Real, que 

Os documentos, de hoje, Ef• •••'••::2i •a•EIY`s 

sem -duvid.; os mais valiosos; Eál•• sati<ac °.•. Da forma como o ------
e si mlfìcativos de toda esta l do cotlselho 0a11e de f̀annet, s de Setembro Sr. presidente 

i 

1 

Isso e o menos. • aO ! gano: 

¡Successor- de sett Pae Jo o Lopes 
dos Sanios) 

dictadura, não nos indignam, 
•:lasi não nos surprehalidem, 
partindo d'olide )artiranl.l 1 I essa ouestão attingira, aese-
Dóc-nos, apenas, e dó::-nos jariamos nós que ninguem ti-
niuito, como nlonarcllícos, l `,esse o direito de suppór ou 
que esse decreto 1•••1 n •r.c•<' -dizer que se praticara um gol-
cri .• 4 < .' 

que nos asaita o esp..---
1annuenciado Chefe do sta- não seja outra a liquidação 

preparada. Diz o governo 
do, ao acto hoje commetti-

que julgara indispensa••el tan-
to á administração do Esta-
do, COJ•r10 ao prestigio das 
Instituições, a publicação da 
sua medida dictatorial. Pare-
ce-nos espantoso, que em no-
me desse prestib io houvesse 
a rarissima coragem, a que 
outros chamarão demencia, 
de servir ao paiz este novo 
}gato da cosinha dictatorial, 
certamente o mais succulen-
to; mas tambem o mais indi-
gesto. O gc verno, declaro-o 

9 

cair tas CIa eia 

da d. uma cota n'uma cias igre-
jas da vida. Os medicos rprova-
ram a ideia de meu pac, aconse-
lhando-o a que ine deisassa andar 
livro de todo o gerlero ele traba 
lho. E assim apanhei e- ti dons an 
nas de n1na tida, a qu- ho,;o se 
chama—.-ida de bohem o. 

\á,) é má vida para um rapaz 

de 18 anhos; mas eu n•o o enten-
di assim, felizmente. E sirva isto 
de lição para alguns rapazes, qne 
eu conheço... 

E' a rimeis carta, quo n'es- Em setembro de 1S5d foi cele-pttzéra a questão ne parla- . P 
t.: anno, lhes escrevo .no iuez de brar i sua primeira missa ao Bom 

mento e d gravidade que  Ì setembro. Jesus elo hiato o meu inolvida-
Traz-me sempre este mez duas' vel amigo e visinho.paredes meias, 

grandes recordaçóes, que, hoje eis P.• JOsa !latia do Rosario 1'il!as-
dia, são para mim ditas grandes loas, aonde eu fui ta.nbem coro 
saudades. j pliJaVulonicO, pois que a maior 
A Frt moira e t_r siçlo o mez de parte éio tempo da minha vida de 

setembro o mez das ferias, que; bohemto empreguei o a estudar 
nos dava o nosso venerando pro- • musica e a tocar violeta, de que 
fessor fr i nn;oaio elo Porto Pai- havia falta em a nossa philartno- 

lura do seus relinisti-os, -Não  lamento, e que se entrara em va., um e, -sso franciscano á mo- nica. 

í`g'l í cÌ•, r9 ,.• ,; Cflaí••• n 5• dlssol-
ci•• ne•-.`ztìz a--a••4 e1 e•- l pe de l•st•(dc, q 
s : l•etil. tenha a firma, de El- , vera uma cariara, suspen-
Rei; antecçde ?do a assigla- ¡ dando, indafinidamente,o par-

N'esta occasião cresceu-me o de-
seje, que não era novo, de me ma-
tricular no curso do seminario de, 
Braga; mas quê?! Se eu não sa-
bia latim e com quasi 19 annos ao 
lombo! 

dias, não desanimei, mãos á 
obra. 

Foi, pois, no niezde setembro 
de 1854 prfncipiei, cot.." 
• :• svsd • ziT•c3; • •iechriar---•cXUr•r 

---horae—e a conjugar sum--es --
esse. 
No mez de outubro já eu fui 

para Pinto Rosa, uni latinista da 
maior competencia. Em outubrº 
de 185 fui para Braga,e em Ju-
lho de 1856 fazia exames no Iv-
ceu de Braga, de latim o latinidw-
de e de philosophia raciodal e mo-
ral e princípios de direito natural, 
dizendo-me ainda hoje a minha 
consciencia, que não tive de fiar 
obrigado a ninguom t se ná,o á te-
nacidade do meti estudo, pelas 
plenas approvaçbes, que me de-
ram em tudo. E se não tenho ea-
. t-eredado por este caminho, o qua 
fiz de motu proprio, sem insinua-
çoes, nem conselhos, de ninguem, 
o que dito beta alto, era d'ntna' 
vez esta individuaiidade, que aqui 
se chama—Paneracio. 

Ora aqui tem os meus amigosa 
justissinia razão de mais uma re-
cordação ssrldc,", que me produz íl 
o rnaz de setembro. Ainda hoje, 
entre as folhas do meti dicciona-
ria latino, conservo flores de vio-
leta, folhas de era e de feto, que 
ali metti, para recordãção, em se-
tembro,de i,, 

lias aonde vou eu já!? •: 
7t esta tirada, que, mel. Desculpe 

levaria, a correr, até ao fim d'es- a' 
ta carta, que ainda seria pequena! 

---Celebrou se, no domingo pas-
sado, em Alheira, com o maxímo 
luziineuto e imponente solemnida--
de a festa ao SS, Coração de Je-
sus; foi orador um religioso de-
llontariol. 

Fiquei agradavelmente impres-
sionado ao vêr a obra importante 
a que ali se_ está procedendo na 
casa da residencie parochial, que 
passa por uma total e mais com-
pleta transformação interna. 

Não ha duvida que, depois de 
completa esta obra, a residencia 
d'Alheira semi a melhor deste 
Valle, satisfazendo ás exigencias 
da epocha. 
O meu prosado ami;•o abbade 



d'•elheira faz esta obra importan-1 ®s :nasãomoveIS 
tissima por meio de donativos vo--i 
ltrntaiios, o que é de uma gran- l %'a ultima reunião do Con-
dissima honra pura'o paroch:l ó selno de ministros foram dis-
para os freguezes; para o paro- cutidas as bases de um & 
iho, que sabe ser pae o amigo e j creto 'creando os tribunaes 
para os frogttezes, que sabeis s,,r 1 de equidade para que reso l-
fìíhos e amigos tambem. As mi- varn um processo rapido de 
]lhas sinceras felicit<Çúes. 

T indenlnisações que sejam de.--No proximo domiryo faz ce q 1 
iebrar uma fasta com a maxïma vidas por atropellatnentos de 
solemnidade, ema sua capella do( automoveis e electricos e fiz 
solar dos Arriscados, em Rotiz, o Mação dos minimos de indem-
>ta.eu querido amigo Arnaldo Pin ,I riisção. 
₹o de 11lendánha Arriscado, q"ue, 
pelo seu zelo religioso e devoção 
para com a Augusta Padroeira du 
Capella, Nossa Senhora da Espe-
i-ança, ali tem sustentado•ésta an-
tiquissima -e tradicional devoção 
d'aquella nobre familia. 

Foi, em tempo, obrigatoria pe-
la instituição do vinculo n'agneila 
quinta,; mas hoje, a mesmo por 
disposição ̀testamentaría do ulti-
mo possuidor Autonio de lilénda-
,ha Arriscado, é sómente um acto, 
muito louvavel, de devoçãe espõn 
tanea. 
A musica é cia bunda cae -Srillar 

,do Illonte, o é orador o meu esti-
maveÍ--amigo €tbbade de Aretizello 
rev .. Francisco Emílio Gonçalves. 

S. égÉm.a rovm.' o Senhor Ar-
cebispo Primaz, por arma sua ve-
neraüda, Provisão do mez de agos= 
to findo houve por bem conceder 
10) dias d'ind'ulgencias a todos os 
Heis, que forem orar diante da 
veneranda imagem de N. Senho-
ra.da Esperança na Capella do 
$arrio. 
E' das .capellas mais an'íigas •elo 

Roriz—aquella do Barrio, e a de 
Santa INIaria Magdalena; da Gran-
ja; contam bastantes seeulos de 
existencia, mas uma o outra estão 
reformadas, e já do meu tempo. 

Esta sahiu-me grande; descul-
pem; e peçam contas ao mez de 
setembro, que foi o da cnlpa,e ele 
me ficarem tambem no tinteiro 
algumas referencias, que hoje coa-
tava com registar aqui. 

Até í a©ma1aa 

aiz 

A esta festa costuma afïluir 
muitas damas e cavalheiros da nos. 
sa boa sociedado, que á noite se 
dão distineto rendez-zous nas sa-
las de, noas) amigo sr. Romão So-
bral,que a todos captiva com inol-
vi_laveis gentiloras e que n'esse 
dia offere•e um opiparo banquete 
aos seus muitos amigos. 

Se o tampo o pertrittir, como 
parece, a concorrencia de foras-
teiros deve sel enorme. 

í32ptisaído 

de 2o:000 rei: 

Os preços dos cerea,es no 
lia:iieeeºs® nosso mercado, medida de 

- `' Reali 

•á fel t semestre, 72o. Brazil:—anuo, 2:1oai 
Numero alvulso 3o reis. 

,30 Atd o di do corrente Redacção e Administração—R. D, 
Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repeticão 
20 Leis. C:ommunicados: linha 40 rs. 

srs, ássignantes teem o abatimen-
25 p.de c• 

está aberto ncurso peran= 
t; a Meza -•1 Misericordia, 
d'esta villa,` a confe-
rencia de 4 '9tes a outras  Os 
tantãs donz la.s pobres que' to 
desejem case-se. 

São 2 de',o:o00 reis e 2, Meread© senianal 

Parece que ha ideia de que p 17,373, são os seguintes: 9 q sou-se ha dias ,o ha usado de 
esses tribt111aC5 em Lisboa e um filhinho do nosso prelado amigo NO HO•plta. da Mlseri°-

e estimado negociante sr. Adelino Al-Porto sr. anl presididos >> elos condia fallecei victimado :. Milho branco > • l i ves ,Maciel, sendo padrinhos, a espo-
presidentes dos tribunaes da sa do conceituado negociante sr, Au- por eongestões•tilmonares » amarello 
Relação, tendo conto vogaes relio Ramos e asse cavalheiro. li neo- o conhecido QCheiro « Q ! Centeio 

phito recebeu o gome de Aurelio. 
o presidente da camara e b 
presidelte tia Associação 
Gommercia1. 
Nas outras terras do paiz, 

será o tribunal presidido pe-
lo juiz de direita, 

X 

coo trW-1 iões éúl divida 

Já foi publicado na, folha 
=official -o decreto petrmttindo 
o pagamento,, sem ,juros e 
como abatimento de 1 o p. 
c. de todas as contribuições 
em divida vencidas • 1 de de, 
zembro de i go i, permittindo 
tambem que sejam pagas sem 
juro de móra e em presta-
ções trirnestraes ou mensaes 
as contribuições que se ha-
jam vencido até 31 de de-
zembro de i gof 

1•o fia s 10c4111 e s 
lademoisel,le Mariseal 

No nosso pequeno theatio tive 
te mos, ha dias, dois s, ns ]cionaGs es-
pcctiacatva Fui essa" uUlavei sou]-
nambula, cujos trabalhoB ttyem 

c ̀•s Xovidadesv 
Agcra chegou a vez a este brilhan-

te diário da capital: O dictador man-
dou suspender a sua publicação por 
-3o dias, 
E tudo isto porquê? 
Porque «As Novidades» provatam 

que no celebre decreto dos adeanta-
mentos em dictadura, havia muita 

t inexactidão. 
Não teem outra logica os tyrane-

tes. Foram assim >. sempre em todos 
os tempos. 

A' falta de argumentos a oppor ás 
verdades da opposigão, recorrem á 
força que uma Iamentavel orientação 
lhes confia. 
A imprensa stá coacta. Assim con-

vim á política odienta que está do-
minando n'este pobre paiz. 
Acompanhando o movimento de to-

da a imprensa liberal, protestamos, 
tambem, contra as violencias do po-
der, que agora attingiram um jornal 
a quem a monarchia deve os mais re-
d-cvantes serviços. 

X 

.e-iresso do ì•rIncipe 
Real 

Annuncia uni telegramma da cida-
de do Cabo para a Agencia Reuter, 
que o Principe Real ele Portugal par-
tiu para Lisboa a bordo do « Africa» 
e que o governador da colonía, o vi-
ce-almirante inglez e o commandante 
do Cabo se despediram nas docas,on-
de se reuniram milhares de pessoas 
para lhe dizer adeus, indo os cruzado-
res «S. Gabriel» e ,Herme» escoltan-
do o « Africa». 
O itinerario da viagem de S. A. o 

Principe Real é o seguin te: 
Chegada a Niossamedes no dia 4, 

partindo logo e chegando a Benguella 
em 5. 
Em '6, visitará a linha ferrea de Lo-

bito, seguindo para Loanda, onde 
chagará a 7. 
Demora-se no interior, para a inau-

guração da linha ferrea do Lucalla, e 
visitará as principaes fazendas, sahin-
do a 12 para S. Thomé, onde chega-
rá a 13, sem desembarcar. Parte logo 
para S. Thiugo,, onde estará a 21. 
iYali segue para S. Vicente, chegando 
a 22 de manha e partindo de tarde 
para Lisboa, onde deve estar no dia 
a° de manhã. 

,despertado em todos os centros, 
grandes cidades ou pequenas vil-
Ias, aonde se tem exhibido, o mais 
in enso ínteresse e admiração. 
De facto, ltademoisA1e llaris-

cal é um organismo privilegiado 
para as eaperiencias do somnam-
bolismo. 
Tudo o que faz é deveras ex= 

traordinario, especialmente, na vi-
são ao longe, se os factos confe. 
rem com o que nos diz o espirito 
da somnambola, passeando pelas 
cinco partes do mundo á mercê, 
dos nossos desejos e tão rapida 
mente quanto possivel. 
E assim parece ser, pois de al-

guem,de quem se lhe pediram no 
tecias, no primeiro e•pectaculo,re-
cebeu, a pessoa que as pediu á 
somnambula e lhas aflirmou boas, 
novas que condiziam. 
A seiencia constata o phenome-

no que não temos competeneia 
para apreciar. Apenas nos resta 
deixar aqui consignada a admira-
ção que nos causaram as exhibi-
ções de INIademoiselle Iariscal. 
A concorrencia na segunda noi-

te foi regular. Estamos certos de 
que seria cada vez maior se aqui 
podesse demorar-se a celebre som-
nambula, que brevemente tem que 
estar em Berlim. 

i`•`QDssa %eS3•iora 

E' hoje que começam, nas Ne-
cessidades, os tradicionaes e sem-
pre muito concorridos festejos em 
honra da Senhora das Necessida. 
des. Hoje realisa>se um brilhante 
arraial, tocando afamadas bandas 
de musica e queimando-se um es-
colhido fogo. 
Amanhã ha a missa campal pe-

la manhã. A policia será feita por 
um piquete de cavallaria requísi-
tado pelo digno administrad•yr ela 
concelho. 

Celebrando este acto affereceu o 
sr. Maciel, na sua linda vivenda de 
Gallegos, um magnifico jantar, a que 
assistiram alem da familia do nosso 
amigo, os srs. dr. Vieira Ramos,eort-i-
mendador Coelho Gonçalves, revd.° 
abbade de Gallegos, Antonio Alves, 
commerciante no Porto e esposa, Ao-

t irosRarnos e esposa, Joaquim da Cu-
nha, Eduardo e João Ramos, José da 
Conceicão Azevedo etc. etc. A sobre-
meza fizeram-se affectuosos brindes. 
Foi uma festa muito agradavel,ten-

do, o sr. Maciel e esposa, sido, da 
mais captivante amabilidade, para com 
todos os seus convidados que retira-
ram muito penhorados. 
Na vespera tinha-se realisado o ca-

samento d uma irmã do sr. Adelino 
Maciel, com um estimado proprieta= 
rio d'aquella freguezia. Os noivos, que 
tambem assistiram a esta festa, foram 
muito festejados. 

# 9-F C 

westa escolar 

'sob a presidencia do sub-
inspector do circulo esco-
lar,sr. Julio Cesar de Lima, 
reuniram na quinta-feira, 
no salão nobre da Camara 
MUIlicipal, os professores 
primarios deste concelho 
para tratar da festa escolar 
que deve realisar-se num 
dos u.'titnos domingos de 
auti•1•-4-•rv>1ruv. 

Foram nomeitd.1s varias 
commissões. 

•9•ie>t•tsr••n• 

Foi liontem feit,ti a um do-
ente do Hospital da Miseri-
cordia a abertura d'urn hy-• 
drocele, seguida de catita- 

rlsaçao. 
operou o Sr. dr. Martins 

Lima, auxiliado p310 sr. dr. 
Mattos Graça. 

=•oa••  

Gordinho», víu•• da Ber-
narda Nacha, 
A terra lhe oja leve e 

paz á sua alma. 

Fazem aunos: 

Dia 9—a sr.' D. Almia Cura 
Machado Fonscta. 1. 
Dia 11—a sr.a D. Vaia Pal-

mira Vieira de Castro Le7>ors e o 
ar. Francisco Gomes Foga, . 
Diga 13—o sr. José Uv,•mpio 

dos Santos Terroso. 1 

X 

Trigo 
Feijão branco 

amarello 
vermelho 
cajado 
fradinho 
preto 

inanteiga 
» mistura 

Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 kilos 

Está em Lisboa o nosso distin-
eto patricio sr. dr. Manoel Pace 
de Villas Boas, k 
—Vae melhor o sr. dr: Pauli-

no do Valle, conceituado clinico, 

—Rey+ressaram daPovoa os srs. 
José de Bessa, Visconde de Godim 
e exma familia, rev.o' padres An-

tonio e Manoel Esteues, dr. 1k1i-
guel Pereira da Silva, dr. J1lattos 

Graça e exm,' esposa, 31anoel L. 
de Miranda e familia. 

—Partiu para Ancora com sua 
exm.a familia o sr. dr. Eduardo 
Alartins da Cesta, _íuiz . da Relu-1 
t•cav aia Z-ÜrL'J. 

-- Esttvd no Porto o nosso pre-
lado amigo sr: Manoel Jfdllo. 

—Encontra-se na praia da Fi-
gueira o nosso amigo sr. Gonrulo 
d'Araujo. 

--Acha.-se mesta villa, conz sua 
esposa, o nosso p -esado patricio 
sr. Ars4mo Vieira. 

1••ãn:91•QD 

A Commissão administrativa da Of- 
frcina do Nlenirio Deus acaba de pra-, 
ficar uma accão que só lhe dará elo-
gio pela sua generosa philantropia. 
Ha mezes fugira da Oficina um in-

ternado, orphão de pae e mãe, e tia 
vadiagem, ' propria da idade e sem 
modo de vida veio parar á cadeia de 
esta villa, 
Sabedora d'isto a Commissãa offi= 

ciou ao sr. Administrador pedindo a 
entrega do preso para novamente o 
internar. O sr. Administrador acquies-
leu ao pedido e na terça-feira foi a 
Commissão á cadeia tomar conta do 
fugitivo, sendo muito tocante a en-
trada na Officina. 
Oxalá que esses riiezes de fome e 

maus tractos sirvam de boa li;.ão a 
esse desventurado e a outros, 

]Passeio 
Os dois asylos—Recolhimento e Of-

ficinii do íINlenino Deus—rãs com to 
do o seu pessoal, directores e profes-
sores passar o dia de segunda-feira 
proxima ao Bom Jesus do Monte. 
A direcção dos caminhos de ferro 

do Minho cedeu 8o bilhetes gratuitos 
para o transporte entre esta villa e 
Braga. 
No regresso a banda da Officina 

tocará no jardim publico de Braga 
um selecto repoaorio. 

Aposentação de parocho 

Foi aposentado parocho na egre-
ja de S. Isento da Varzea o rev. 
Joaquim Gotnès de Miranda.. 

Publica çwes 

A' ;rétIca Solta 

» 

» 

» 

T> 

» 

» 

F.' uma collecção de contos escolhi- 
dos, portugueses e estrangeiros, por 
Eduardo Noronha, que se esmerou em 
orgariisar um volume interessante de 
leitura amena e sau. Abre o livro, á 
guisa de égide protectora, um delicio= 
so conto de Camillo Castcllo Brá,nca, 
o primeiro contista portaguez. Seguem-
se-lhe depois sete cont .s o narrativas 
de Eduardo de Noronha e depois oito 
dos melhores eseriptores estrangeiros, 
como são Andersen, Balzac, Guy de 
Maupassaut, Sarah Beniardt, Pedro 
Donnefont, Tinseau, Schlumberger e 
Riviére. 0 volume fecha com um dos 
mais suggestivos episodios que teem 
sido publicados na nossa lingual «0 
Assassine», 
A edição, da acreditada livraria 

Franga Amado, de Coimbra, é um proa 
digio de bom gosta, do primor de Im-
pressão, de alegancia de factura e t'.m 
verdadeira wilagre, pois apenas custa 
300 reis. 

620 

580 
400 
300 
920 
880 
940 
800 
6_80 
750 

1000 
800 
720 
700 
480 
400 

COM_•,I1SSA0 
DAS 

FES I AS DE CRUZES 
Este, cornmissão, ma-

nifestando o seu agrade-
ciniento a todas as ies- 
soas que stibscreveraln 
para a realisaçã,o das fes-
tas de Gruzes e aquellas 
que a coadjuvaram no 
•esenirjenho da missão 
(e  quie se incumbiu, vein 
apl esentar as conta9 da 
receita e despeza, poden-
do qualquer pessoa veri-
ficar a exactidão d'Qllas 
no estaheleciniertto do 
secretario, rua D. Anto-
nio Barroso, li.' 15, onde 
se encontrais os respe-
ctivos documentos: 

cobu. 1Çm de 1DegzIenâS 
dfvlldas 

11lanual do proeeeso pira execução 
dos decret,s de 11 de maio e 11 de ju-
lho de 1907, contendo todos os modo= 
ias precisos para uso cie estranhos ao 
foro e com todo o formulario para o 
processo 1ro8 juizos de paz. 
Preço 400 reis. 
Todos os pedidos acompanhados da 

respectiva importareis devem ser di-
rigidos a Maïtoel Lucas 'Forres, rua 
do Diario de Noticias, 93—Lisboa. r 

ASsign al uras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos: . 
paga adtantada•- -,rirti-_stre,. 36o reis,' 

lia ece;1 La 

Saldo de 1906 tF:a ix 
Rendimento da subscripção 353:5oa 
Alugueis io:000 
Fogo vendida ás Associações 

para a retraite 2•s000 

Reis.... 9a4:45d 

Despesa 
NIusicas 
Ilhaminaç6es (cobertura) 
;,~logo 
Regata 
Impressos 
Arraial 
Premios 
Alugueis 
Verragens 
Caricc' s• 
Bandeiras 
Carretos 
Jornaes 
Diversas despelas 

Saldo 

19n:000 
66:936 
163:3oo 
31:785 
34:240 
170: 165 
12:00d' 
5:3^o 

•i:535 
i.32o 

40:035 
-1:600 

68:5os 
93:635 

902:475 
z:0oa 

Ìtcis.... 9o4:48a 

Á Commissão 

1llãnoel Lopes de Carvalho 
Jozo de Sousa 
`po nji 1g0s Josè •ílves 

Francisco' P̀ereira hldrth& 
Antonio Emil io Tvori• AF evedd 
Alberto c4raujo 

Manoel Rodrigues da Criti Linid 
Frederico Augusto P. de Carvafhd 
Domingos Fer,-eíra Valle 
João José de Carvalho 

Adelino Gomes Torres 

`Pedro T. da Costa VcsconcelldsR 



I 

.I•\'NCNCIOS 
EDITAL 

.3osé Calio V ielra na-
rjos, l;tacharel ftoa•r.ae:ado ema 
p,4j'e1ío pela Ufflver• ;id.t_ 
,de de Colinbra, presidena-
pC Caia.ara HURnºicip21 de 
Narceillos, ele. 

Torna publico que= 
nos Paços do Concelho e 
no dia 23 do corrente= 
entrará em praça o ar-
rendarllento da balatlça 
que a Carnara possue no 
logar da esLação do cami-
illlo de ferro. 
As condições são as 

seguintes: 
1.e 

A calhara arrenda poi, 
anhos a balança que 

possue rio largo da Esta-
ção. mediante a renda 
iilír}iala de 100:000 reis 
cada anuo, relido o nion-
tante cios dois amuos pa-
(ro no acto de se linhar' 
t)aato de arrendamento. 

Q o 

0 tll'l'eiiia(.ante fica 

o')rigado a pezar,pela or-
denirlache ada>qualcluer 
cirro que se apresente 
para esse fite-i,nào poden-
cl• cobrar ratais de 10 rs. 
pÚr cada ctlrt'o, sob a 

multa de 5:000 reis a 
xV: wV reís. 

3° 
X ha!a nça estará sei -

pre livre e tranca ao uso 
da 1nUrì piaild.tde, seus 
empregados e adentes da 
1)ol€e-ta Illun(Clp•ll, 

4:d 

0 arrematante entre-
ga rá,a b,,i1atiça e a casava 
filneeionar regiilarrnente, 
como a recebeu, o que se 
Nérii1car•l por vistoria. 

5. o 

Os licitalites para se-
relrl admlttidos ri praça, 
teertl de fazer o deposito 
prov.i,:orio ele 50:0001`S., 
que sel'á ievado em 0011-
ta elo preço total ao adjrl-
dlcaturlo, 

0 ,ii-rendimento serÍ1 
rescindido logo que o ar-
retilatante Pi-ato curllpl'a a 
condição terceira, sem, 

Qll'elto a reembolso de 

qualquer parte cia renda. 
barcellos e Paços do 

Concelho, i de setembro 
lie 1907. 

José Jidio Vieira Rarnos 

Freitas, ern frente á prài • 
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com -
o melhor bbrn gosto, pr°e 
-çàs rnllito rnodicos. 

fiCorripra-se ouro vélho 
pelo preço mais al to. 

1lluita - seriedade nas 
suas tra,rlsacções. 

Orrrivèsaria Carvalho. z-

natos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 

riÌorrÈm corri a applíea= 
Ì ção do sensacional raticida: 

0 CERA DE MILHO 

qúe 6 o melhor i ati•ida do 
mundo e que se vende na, 
pharmacia da Calçada, 

A ì]-11lca, fabrica-

<w 

de ecariinbos (,,o-ni-
pieta na Fitiropa e 
a casa A. L. Frei-
Ire, •••"c:•,•d ador- 0 r c li -
de ostab ele eimen-
to de in- -ieitos arti-

ILivi3O rrtil a todo o Corri-
00 :t 90, risa da '•h"icíon°'a, 

amasia do ouro. ? •• 

'Teleplione, 

Olinívesa ia 
Carvalho 

i E uru bela sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado rua rtia .Eai jona-de , 

dó, a abenciá de 
negócios eMo-
•sl•,s•••ó•s 

Sob a dirécçao de 

•n•eano adi 1,4llv2 

Scllicitád©r' ófficial diz Carnra 
•Patriarehal 

Encc• rt•e ;a-se -de todo e 
gàffigúer despacho ecctesías-
ticò depéndente das camaras 
ece e§iasticas pórtuguezas 
N táriciarilra,_R\órna-óu de 4tlal-
quer dos Ministèrios, disca-o 
pesa§ n;áil•imoniáes; pròces-
sà3 'o'u dispensas para orde-
naçóe-, e de qualqúér riego-
cio c'ongenere com a ma%ima 
ligéirezà e economia, 

H;•3I1'AL 

A áz publiéo qú, e--êi sés` ãó dó hóK 
je ë nó üs-b -da- áft•ib•iiçãõ qüé lhe 
conferida pelo n.o i do § lie do árti ó 
4 do decretó de do cor énte=-délibe 
rou que o' dia de 24 hóras para dê s;: 
cançõ semânal nesta localidádê s j 
desde as 12 horas do.dó• i g c à§ L2 
horas' dó seo urda-f eira-. 

`Praça do CÌl1lt7:TCi•Jio, J2-2.ã Bar(co1los e Paços do Concelho, 81 
'LÌSBOA 

cWáA-alliczès ` eixo4ó 

IMES NAtWAS DE ULCL'L® 
COl9NUCBAL 

2.' édiÇâò 
(•ons:deravelmente melhorada 

e ampliada 

i,efs',h obra vem nm grande n:° 
ele taboas inteirahiente necèssa-
rins em todas as ëashs commbr-
Cl1,.eS. - 

de  •°• osto de 19070 

0 Prèsidentê 
JOSÉ J•JLIO `UIEIR.• RAí1iÒS 

Adubações  •,cóodadà 
as cilituras 

Publ-icaçáo sèma,nal è:r. fascicü- , 

'1'yp. do « Co rl i t3lercio 
de 13arcollos» 

lòs de 16 paginas, formato grau.- Ale111 de 2nàí-é i§ •t31ta5 para mLlltas Ctlltllrás 
ele, e ímpr©ssàò nitidà ëuì papel existem á vénda das melhores casas de L1sbÓa ôS 
de I.a qualidade, preço 6® reis 
prgos no aetb da éntrega. - « cortlponentes» de todas as adubações apropr"i& 

s òbrá mais ba- das ás Uivei culturas: 
ráta entre as que ate hoje se tem 
publicado. 

liIr evencí-lo: A obra depois 
de pnblicatlti (-listará. mais •o e 
30 por centò. 

n3P,rc10 e 1ridUStl'Ia 

Cobrança. 
De téq,13ea:aS divflgia• 

Preço 400 reis 

•ocüeala•e a•4a.a asai dc ï;°é•lz©r••all•lllciad• âin•d•.àcia 

C .kP1 T A-L 20a: 000pQ00 reis 

Setímo a,>.lno d8 bonlis àòs •rs. sèglir`ádó.•,, 

Esto eorrtpar2l2ia É; ectz:a seguros rtíaritirr2os e ièt'r-esírés á 
preços r'aSOQve2S. 7elrï a,• cr2tes C?72 todas as localidades da 
pr•ovincra do •llirthà. 

Sèr'e èrrz BrQg•-i. 
Àgènte effl 13areolloè 

l•i:•i≤3•E•2Y!J •113•.l:r $'iele•a 

(ICon:rnerci.inte de fzi e):dcTs de 1• é rlb ca io=R. rD. Ántouio gari oro 

.Y'este esíabeleci•raènt0 érìcòrits-a-se rrrrz variado sortido de 
casirrriras, cheviote. /larellas; baetas; cotins, Ijzzrïcs ca'ïés, r7to-
rirís, riscados, cabet=t0r+es, étc. ètc: 

JOAú APTIS, t A DJA SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

4r-7•zrrz do Infante D. Henrique-- 43 (Etzz fi-èntè tf 7Égcebéá'oridJ 

1w ilraío de •báió 
!¥>rnlfiaéo de am;•iáUáa 

Narlaerpino,spl?a>ros de cari 
Piacaslaliaatea Tls®neaZ 

chl®a•è>io nie p0t"•áó 
WIs9fftnto de iicsfass>las 

Ges8o, etc. eáe: etc., 

Ha, sempre o matimo escrúpulo nà prapïraçãò dd• 
àduhos encommendados para que as seus offeitos sejarrf 
sé;uros: 

Prestam-se esclarecimêntos glìancio sejarri precisds 
ou exigidos , pesa ti applieação destes mesmos adubos: 

Pedidos a 

Joaguiii! Gólìçalves da Sil•á áftós 

Dro- • aría 

afèriior e medidor offièial da Cclmára 14turi%cipãl de •aï•céllò 

I'har'rràácé2iticds • 

ffina Ma•j0apt ais ••°•ii t•.=•ci••►ç• giè•úíãai4ér•ié 

I7epo'sfitò de prodszetòs chimicòs e pl:àrmaceizticos naciònaès é 
tranbéirçs-=Agstas miisernes-4lgaliás—Fundas-Seringas=Irriga 
dores—'Thòrmometros—lÌiìitàs outras especi•,Iid.^idès: 

Còsnpleto sol-tido de tintas, oleos, alvaiades; vernizës; piïtc•ië 
étc. etc.íllòdicidadò nós prèços.—Púlverisádòrès dosmelhored 
auctores. 



TYPOG'"f1P_LLJ11A 1A'M•CEL1_jE'_XSE 

0 maior deposito de impressos 110 forte de Poitilga, 
,o 

Para: confrarias, juntas de, parochi-a, nota•rios, escrivães de direito, deleo,ados, 
militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cart•n 

,obras de luxo, e todo o trabalho chie diga Despeito » arte. 

1, 
JK. S%a casa 

pa-gl-.clp ae  

Rua D. Antonio Barroso BAB   EBBO S 
( mtl-a n13:1 Dreita) 

_•k > 

0 reis no acto da entreo a 
A _'IODA 1LTjUSTRADA 

100 reis{c.lo da ent•e 

P- Mr,A1 A G4+D 

Por contracto feito em Paris, sair. todas as segundas-feitas a .< loda Tllustrada» contendo, em rnagniiicas gravuras preto e colorida, 
`todas as novidades em chapées, toilettes, pha.ntasias e confecéoes, tento para senhoras coiro para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos os feiti(as, acompanhados das respectivas deseripçõ--s. Conterá uma Revista da 'iloda, onde todas as seivanas indieliá 
ás suas leitoras, os factos reais importantes que se derem dura.nto aquelle esp.-•tço de tempo, e que se i-elacionem com o seu titulo. Corresro;r-
,dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à iiIODA ILLUSTR_•DA sobre assumptos de interesse agro ria-
lo. Artigos diversos sobre assumptos de inter*ss(; femin1ii(s. Receitas necessarias a todas as familias, etc, etc. A s,-ccáo littera ia constaráde 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o nt•'ltzo;- e Ga3-ato jornal de modas que se publica ene Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se índispensavel em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de, 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:450 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamz nlio natural. 

Cada numero da «Moda Il ustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de Ia Brodef-ie, jornal especial de bordados em todos o 
generos, roupas do cor.)o, de mesa, ensovaes para criança., tapeçarias, croéhet, porto de agulha, obr-as de pliantasia, rendas, a•••,ssarnanaria 
etc., etc. Encontra=seyna « •loda Illu,,trada» a traducção em portuguez d aquelle jornal. 

As§Igna-se ene todas as dto reino, Ifili as e L.,azii e U.1 ct0 ednter 

An11iga Casa Bêrit,anil—JOSÉ BAST©S—Lisboa, 73, Rua Garrett i5—LISBOA 

AR—'Vi-AC---41A 
DA 

Santa e real Casa da _Mi•"erieordia 
de Barcellos 

jH,dláácl" d<> 1-1"Spital 

D reietor—Avelino Avres Duarte, pharmacentico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

. Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
nibeem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

Q 

C) 

•"> C" 
cr 

U 

_palverisa(loreS 
Sulfato 

Ìa 

Fº! 

11. 

O 1 liga antiga casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
s o, antiga rua Direita, alein deiferragens, tintas, vidros 

. p. carvão, ferro e arame pararamadas, rendem--se. ]pulve 

d••oº•e nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
ires, oambus e tubo de borracha para sulfatar,radâtIto 

de cobre, en-'.wT r e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Ml anoel Ç`oadgnim coelfit:o GOUÇ .Ires 

4, rliES!7 O_ ¡(S 


